
Portugal é o país
daEuropa onde
mais semorre deMo
Estudo Em 14 países europeus todos com invernosmais rigorosos
Portugal é o que apresentamaior excesso de mortes na estação fria

Comumexcesso de 28 demortes

entre dezembro e março em rela
ção àmédiadosoutrosmeses Por
tugal fazparte comEspanha Irlan
da Grécia eReinoUnido do grupo

de países europeus indicados no
estudo que é usado como referên
cia nesta área comoosque apre
sentamumamais elevada sazona
lidade nos óbitos Entre as causas

avultarão segundo o estudo a fra
ca eficiência térmica das habita

ções as maiores desigualdade e
pobreza e o menor investimento
em saúde pública
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Estudo Países de invernos maismoderados têm paradoxalmente picos mais elevados de óbitos nessa estação

FERNANDA CÂNCIO

Portugal temamais alta taxade ex
cesso demortes no inverno 28
deumgrupo de 14paíseseuropeus
considerado numestudo de2002
sobre óbitos relacionados com o
frio ocorridos no intervalode 1988

a 1997 Esta taxa corresponde a
umamédia demais 8800 mortes

em cada inverno no período de
tempo emcausa Em segundo lu
gar surgem aEspanha e a Irlanda
com21 seguidasdoReinoUnido
e daGrécia
Definido como o número de

óbitosqueocorremdurante aesta
ção invernosa dezembro amarço
em comparação comamédiadas
outrasestações o excessodemor
tes temassimmais incidência em

paísesde clima temperado Facto
queoestudo assinadoporJohnD

Heary daUniversidadedeDublim
e aindahoje referidopor ser o úni
co deste tipo denominade opa
radoxodamortalidadede inverno
e atribui avários fatores comrele
vopara as condições habitacionais
Países com climas moderados
tendemater umamáeficiência tér
mica doméstica o que implica di
ficuldade em manter as casas
quentes no inverno É o caso de
Portugal Espanha e Irlanda onde
as temperaturas invernais são rela
tivamente suaves e o excesso de
mortes alto

Refira se que dos 14 países in
cluídosno estudo Alemanha Áus
tria Bélgica Dinamarca Espanha
Finlândia França Grécia Holanda
Irlanda Itália Luxemburgo Portu
gal e ReinoUnido eque apresen
tamtaxasdemortalidade anual se
melhantes entre nove e 11 mortes
pormil habitantes aqueles que

registam os invernos mais frios
com temperaturamédiade 3 5° C
têmmenos excesso demortes na

estação taxade 0 10 enquanto
Portugal com 13 5° Cde tempera
tura média ostenta os invernos
mais quentes Acomparação entre
as condições dehabitação são elo
quentes aFinlândiaregistauns im
pressionantes 100 em todospa
râmetros de eficiência térmica do

méstica isolamento de paredes
telhado chão ejanelas enquanto
Portugal está releve seque se tra
ta de dados relativos à década

1988 97 no fundo da tabela com
valores abaixo dos 6
Outrosfactorescorrelativoscon

siderados no estudos são os ma

croeconómicos Os países mais
ricos commaiselevadoPIBperca
pita Luxemburgo Alemanha Di
namarca exibemmenorvariação
sazonal damortalidade Ainversa é

tambémverdadeira osquatro paí
ses economicamentemais frágeis
da UE Grécia Espanha Manda e
Portugal têmasvariaçõesmais al
tas A despesa pública na saúde
apresenta segundoHealy uma re
lação negativa com amortalidade
sazonal mais investimento corres
pondendo a menos óbitos en
quanto adesigualdade e a pobreza
parecem influir diretamenteno ex
cesso

Umdocumentode 2009 do SNS

britânico porém contrapõe a
Healydados do ReinoUnido e da
Dinamarcaque apontam a idade
avançada o sexo feminino ehis
tória de doenças respiratórias co
momuitomais relevantes no risco

demorte invernal que a privação
económica Naportuguesa DGS
aponta se amuito baixamortalida
de noverão nacional como fator a
ter tambémemconta

Bastam uns dias

friosparasuceder
algorelevante

Mortalidade Cadavezque des
ceatemperatura um grau au
mentaamortalidade1Bastam

dois ou trêsdiasfrios para suceder
algo relevante em termos demor talidademas sóuma ou duasse

manasdepoisporqueo frio não mataimediatamenteTemosumlon
gocaminhoem termos científicos
para perceberestarelaçãoPaulo

Nogueiraresponsável pelosector
de estatísticadaDireçãoGeralde Saúdeécoautor de dois papers

publicadossobreo excesso de
mortes em 1998 99 e 2008 2009

em queomesmo vírus degripe
AH3atingiu Portugale assegura

que atéagora ao contrário doque
foisustentadonum comunicado
do INSA não sepodefalarem ex

cessodemortalidade
Naúltima epidemia o excesso

foi de 1900 óbitosnaanterior de maisde8000 quandoa média de
mortes por gripeéde2400ano O

queestáaacontecernãoéanóma
lo parauma época desta gripees
pecífica que tem umalto índice de
mortalidade e que nos atingiu

comaltaintensidadeTemosdeesperarpelofimdociclopara
percebersehouve algo queaponte

para outros factoresenvolvidosO que é invulgar frisa é aferramenta nova que desde 2007per
mitesabero número deóbitos

diariamente e alertar a comuni
dade
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